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O trabalho assalariado está em decomposição e vem 
produzindo, cada vez mais, uma legião de inúteis. 
Antes de qualquer possibilidade emancipatória 
idealizada pelo avanço tecnológico, isso representa, 
dentro das estruturas do sistema capitalista, uma 
tragédia civilizatória. Somando o desemprego 
estrutural resultante da substituição do trabalho vivo 
pelas máquinas, o trabalho precário representado 
pelas atividades em tempo parcial, temporárias, 
informais e mal pagas, a impossibilidade cada vez 
maior de jovens formados serem absorvidos pelo 
mercado de trabalho e, por fim, a aniquilação dos 
sistemas públicos de previdência, temos que 
concordar com o Grupo Krisis quando, em seu 
manifesto, afirma que “mais ou menos três quartos da 
população mundial já foram declarados lixo social”2. 
O trabalho assalariado é uma invenção europeia que, 
pela imposição colonial e aniquilação de outras 
civilizações e sociedades, tornou-se a única forma de 
reprodução da vida. Os Melanésios na Nova Guiné 
desconheciam o trabalho assalariado e qualquer 
atividade produtiva somente possuía valor na medida 
em que implicava “ações com efeito nos corpos e 
mentes de outras pessoas” capazes de beneficiar a 
comunidade. Na Grécia Antiga o fabricar alguma 
coisa somente possuía valor como técnhe, ou seja, 
quando livre do jugo do outro. É somente na Europa 
a partir dos séculos XV e XVI que o trabalho 
assalariado passa a existir como forma social básica 
nesse continente e é somente com a revolução 
industrial que ele se torna um sistema social mundial. 
É instrutivo lembrar como a origem etimológica 
(europeia) do termo trabalho sempre nos remete a 
ideias de sacrifício, dependência ou servidão.  
Arbeit nas línguas germânicas significa trabalho 
árduo, laborare no latim designa sofrimento e maus 
tratos dos escravos e as palavras latinas travail, 
trabajo, trabalho derivam de tripalium, espécie de 
instrumento de tortura medieval. 

 

É na esteira dessa triste e estreita concepção de mundo 
e das possibilidades de vida humana, que pensadores 
modernos sempre arvoraram-se na defesa do trabalho 
assalariado: “cada um deve poder viver de seu 
trabalho, diz o princípio estabelecido (...) e assim, o 
poder-viver é determinado pelo trabalho (...) diz o 
filósofo alemão Johann Fichte; “tempo é dinheiro” 
afirma Benjamin Franklin, confinando dessa 
maneira, o tempo de vida ao tempo produtivo em 
troca de um salário; ou ainda, em termos mais 
recentes, Bill Clinton enuncia  que “qualquer 
emprego (e qualquer salário) é melhor do que 
nenhum”. Enfim, o trabalho assalariado, como  forma 
social básica de nossa época, é a transformação de 
nosso tempo de vida em mercadoria, ou seja, em 
tempo de energia humana vendida no mercado em 
troca de um punhado de dinheiro como única fonte de 
reprodução da existência. No entanto, como dissemos 
no início, a decomposição do sistema de trabalho 
assalariado é global e irreversível, arrastando a cada 
nova década, mais contingentes humanos à miséria, 
exclusão e inutilidade. Pensemos o que será da vida 
nessa sociedade nos próximos trinta anos!  
O que parece ser o último estágio dessa tragédia é a 
sociedade de serviços. Uma luta de todos contra todos, 
para vender ao máximo o tempo de vida em troca de 
uma quantia cada vez menor de dinheiro.  
Estes são os empreendedores do século XXI que, num 
esforço de Sísifo, fazem da existência uma luta pela 
sobrevivência. E se parássemos de sobreviver?  
Faz-se urgente, portanto, rompermos com o sistema 
de trabalho assalariado, renunciarmos à barbárie em 
curso e, por consequência, concebermos uma saída ao 
capitalismo. Como?  
Libertando o trabalho do rendimento, é um dos 
caminhos possíveis. A proposta de um Rendimento 
Básico Incondicional (RBI) articulada à Dotação 
Incondicional de Autonomia3 orienta-se nessa direção. 
Lutar por formas de rendimento desvinculadas do 
trabalho pode libertar o trabalho do tripalium.  

É projetar a vida plena para além das  
ilusões do pleno emprego. ■ ■ ■ 

 

1 - Título de um excelente livro do filósofo português André Barata. 
2 - Manifesto contra o trabalho, São Paulo, Conrad Livros, 2003. 
3 - Cf. Vincent LIEGEY, Stéphane MADELAINE, Christophe ONDET e 
Anne-Isabelle VEILLOT, 2012. Pour un projet de décroissance. Manifeste 
pour une dotation inconditionnelle d’autonomie. Paris: Les Éditions 
Utopia 
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